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Apocalipse: metáforas de não violência 
Resumo
O texto apresenta alguns elementos que favorecem a reflexão sobre a proposta 
de construção de novas relações entre Deus, os seres humanos e a criação. As 
metáforas de não violência com toda a força simbólica que carregam, querem 
apontar para a esperança em meio ao desencanto, a impotência e o sofrimento 
que causam a supremacia dos poderes que deveriam estar a serviço da huma-
nidade. Com o desaparecimento do mar, o fim do pranto, da morte, dos gritos e 
das fadigas (Ap 21,1-4), o Apocalipse apresenta novas alternativas para que a 
comunidade se mantenha ligada à terra, à história, e a Deus que está entre e com 
a humanidade. Assim, apontam para a construção da paz, com o reconhecimento 
da pedagogia de Deus e o esforço humano para fazer presente essa realidade de 
paz desejada pela maioria. 
Palavras-chave: Nova criação; fim do pranto; morte; fadiga; não violência; paz. 
Abstract
This article presents some elements that encourage the reflection on the cons-
truction proposal of new relationships between God, human beings and the 
creation.  Non-violence metaphors and all of the symbolic force they involve, aim 
to contribute to hope against disappointment, impotence and suffering caused 
by the supremacy of powers that should serve humanity. When referring to the 
extinction of the sea, the end of crying, the death, shouting and hunger (Reve-
lation 21:1-4), the Apocalypse book presents new alternatives for community 
to remain tied to the earth, to the history and to God, who is among and with 
humanity. That way, they support the construction of peace by acknowledging 
God’s pedagogy and human efforts to make real the peace that the majority wants.
Keywords: New creation; End of weeping; Seath; Cries; Fatigue Non-violence; Peace.
Apocalypse: Metaphors of non-violence
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Introdução Para abordar o tema proposto no título será usado como pode de 
referência Ap 21,1-4. A Nova Jerusalém que desce do céu, situada na 
visão apocalíptica do futuro, dentro da estrutura septenária das sete 
visões de 19,11-22,5 (RICHARD, 2006, p. 301). Nas imágens que de-
screvem a cidade santa estão presentes os símbolos de Is 52, 60-62 e 
Ez 40-48. Porém, levar-se-á em conta, também, que há outras rerefer-
ências para descrição que propõe um lugar em que se priorisa a vida 
e deseja eliminar a violência         
O lugar social que apresenta o livro corresponde aos marginaliza-
dos do sistema religioso e político, que, por sua vez, mantém uma posi-
ção de protesto e resistência crítica frente ao sistema ideológicamente 
discriminador e  verdadeiramente excludente (CROATTO, 2000). É uma 
obra de profunda esperança para aqueles que aguardam a atuação de 
Deus frente a tanta injustiça, corrupção e morte. Portanto, o Apocalipse 
responde à espera e busca daquele grupo de cristãos, anunciando-lhes 
que o sofrimento terminará. Não obstante, a paciência e a resistência 
são expressões de uma decisão interna de permanecer fiel a Deus, 
apesar de perseguição e morte, sabendo que ele está presente no meio das suas lutas e esperanças.        
Enquanto a apresentação da Nova Jerusalém, Ap 21,1-4, antecede-
-lhe o juízo contra Roma/Babilônia e antes deste o juízo de Deus sobre 
Satanás 17,1-20,15 (Visões do juízo). Assim, evidencia-se que essas 
potências humanas que tratam de destruir os cristãos, também repre-
sentam uma potência sobrenatural, mas a vitória definitiva é de Deus, 
de Cristo (BERNABÉ, 2010, p. 4-8). Por tanto, a comunidade cristã que 
é o centro do relato (12,1-15,4) pode estar segura que seu futuro está 
nas mãos de Deus e não do Império; de Cristo, não do mal da morte. 
Na continuidade, abordam-se as metáforas da não violencia pre-
sentes em Ap 21,1-4, recordando que na narrativa anterior ao capí-
tulo 21apresenta-se a confrontação, o tema da violência institucional 
exercida pela opressão militar e a paz militar que oferece o Império1.  
1. Antecedentes na construção das metáforas
Antes de fazer uma breve aproximação às metáforas de não vio-
lência, se fará uma breve apresentação dos símbolos que aparecem 
em 21,1-2.   
1 Sobre metáforas de violências legitimadas pelo Império (MENA LÓPEZ, 2008).
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E vi um novo céu, e uma nova terra, porque já o primeiro céu e a primeira terra 
passaram, e o mar já não existe. E eu, João, vi a santa cidade, a nova Jerusalém, 
que de Deus descia do céu, adereçada como uma esposa ataviada para o seu esposo.
É necessário trazer à memória que as imagens apresentadas no 
capítulo 21,1-2 se remetem imediatamente à Ez 40 e, por sua vez, à 
Ex 26. Em Ezequiel, como no Apocalipse, a visão da cidade que desce 
do céu aparece como uma alternativa para a cidade construída pelo 
Império. A Nova Jerusalém tem Deus como arquiteto, Ele a modelou. 
Por isso, pode-se observar que a visão do novo céu e a nova terra de 
21,1 remete ao caos (Gn 1,2) que existia e que Deus ordenava, pouco 
a pouco, na criação do mundo; sem desconsiderar que estes versículos 
estão em relação literal com Is 65,17 (VANNI, 2013, p. 280).  
Como se estabelece essa relação? No verso 1, o autor vê o céu 
e a terra e em seguida no v. 2 vê a cidade que desce do céu, a qual 
descreverá , depois, em 21,10-21. Contudo, há a ausência do conteúdo 
entre o céu e a nova terra (ou seja, uma descrição da terra como tal). A 
cidade é descrita como construção de Deus. Entende-se que esse novo 
céu e nova terra modelada por Deus, é a cidade santa, a nova Jerusalém 
(v.2), a qual desce do céu. Em princípio, não há nada de inexplicável 
nessa visão. Não obstante, cabe a pergunta que autores como Gregory 
K. Baele se fazem frente a comparação existente entre o novo céu e a 
nova terra com a imediata descrição da cidade na qual Deus está com o 
ser humano e não há morte, pranto ou sofrimento. À que lugar remete 
essa descrição ideal? (BEALE, 2005)2. É a experiência descrita em Gn 
2-3,9, no jardim do Éden, plantado por Yahvé, lugar onde vivia o ser 
humano em harmonia com a presença de Deus nele, que passeava pelo 
jardim na hora da brisa (Gn 3,8).           
Da mesma forma, a imagen da cidade em Ap 21,1-3, parece iden-
tificar o novo céu e nova terra com a descrição da cidade/santuário-
-tabernáculo, porque “a morada” (ORTIZ, 2001, p. 69) corresponde ao 
santuário de Deus, Ex 26. Também em Ez 37,27 se diz: “minha morada 
está junto a eles, serei seu Deus e eles serão meu povo”.   
Seguramente, essa cidade descida do céu, “morada” de Deus, evoca 
a criação-jardim do Éden de Gênesis, porque Deus foi quem a modelou 
e plantou. Nessa perspectiva, pode-se entender porque não há santu-
ário nem se necessita dele; além de ser Cristo e a comunidade o novo 
2  Esse autor descreve toda a relação, que também é mencionada por VANNI, UGO, 2013, p. 280-283. 
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santuário, a nova criação e a nova Jerusalém não são outra coisa do 
que o tabernáculo de Deus. Essa presença divina que se limitava ao 
tempo, é toda a terra (BEALE, 2005, p. 15) e todos os povos som de 
Deus como disse o v.3.         
E ouvi uma forte voz que vinha desde o trono: esta é a morada de Deus  entre 
os homens. Colocará sua morada entre eles e eles serão povos3  dele e ele, Deus 
com eles (será seu Deus) 4.  
Isso quer dizer que a restauração que havia prometido em Is 
52.60-62 não se restringe somente ao povo do AT; ao plantá-lo desde 
o jardim do Éden, o novo céu e nova terra são um novo começo, como 
descreve o Gênesis em seus primeiros capítulos.    
2.  Como se apresentam as metáforas de não violência? 
Uma vez realizada o aproximação do conteúdo dos versículos 
1-3 do capítulo 21, compreende-se melhor esse enfoque da esperança 
presente, contextualizando brevemente a comunidade que leu ou es-
cutou o Apocalipse. No primeiro século, a maioria dos povos vivia sob 
o domínio do Império Romano, domínio que de caráter social, político, 
cultural e religioso. As possíveis consequências deste senhorio para os 
primeiros cristãos (e também judeus) eram: 1. a marginalidade social 
por comportarem-se de maneira diferente nas cidades do Império; 2. 
acomodar-se ao sistema e perder a identidade; 3. ou ser perseguido por 
desestabilizar o sistema com seu estilo de vida (CROATTO, 2000, p. 10). 
Ante à hegemonia exercida através da violência e morte, o Apocalip-
se cria sua própria palavra, expressada no decorrer dos vinte capítulos 
anteriores. Dessa forma, materializaram seu protesto e as ocasionais 
resistências frente a esse poder absolutista que a todos desejava uni-
ficar, controlar, manipular; o qual discriminava a diversidade, a quem considerava diferente, deixando-os nas periferias da cidade, nas margens. 
Relata-se a situação de opressão e tribulação que vivem os cristãos 
que leem o Apocalipse, cujo valor está na possibilidade de exorcizar 
3 Diz-se no plural “povos”, porque no grego usa-se λαοὶ, que aparece em ﬡ (Sec. IV) y A (Sec. V) 
(ALAND, 2002). O texto apresenta correspondência com Apocalipse 21,3.  
4 Esta expressão se considera parte do texto, porém, não se considera totalmente certo, pois o 
primeiro lugar em que aparece é em A (Sec. V). Não obstante, a força da expressão “será seu 
Deus [αὐτῶν θεός]” indica o reconhecimento que fazem dos outros povos de Deus (ALAND, 
2002). O texto presente corresponde à Apocalipse 21,3 [αὐτῶν θεός] (Ap 21,3 - BNT).  
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o sofrimento, a impotência e a dor. Ao mesmo tempo, mostra a força 
do Espírito através da comunidade tomando consciência de seu lugar 
e resistência à opressão do Império. A descrição anterior ao capítulo 
21 sobre todas as formas de violência que se exercem, não os faz de-
senvolver técnicas de defesa contra quem os oprimem (os poderosos). 
Mas, sim, uma consciência e reflexão desde a perspectiva ideológica que 
une a comunidade com a força da esperança (CROATTO, 2000, p. 13). 
Os oprimidos, os quais não fazem o jogo do sistema, têm como 
estatégia a não violência. A teologia do Apocalipse é histórica, é re-
sistência popular do cristianismo, é consciência do povo de Deus que 
mantém a fé. Por essa razão, verifica-se que a releitura da história se 
configura desde a libertação e seu caminho não é a vingança, sim a não 
violência; pode-se observar no uso que no Apocalipse se faz do livro 
do Êxodo (LOPÉZ Y RICHARD, 2006, p. 336-338)      
O capítulo 21 proclama a altura de uma vida renovada e diferente; 
a metáfora do céu e da primeira terra que passaram não está em discor-
dância com o novo céu e nova terra, pois é a realidade que apresenta 
a Deus no meio do seu povo (SCHÜSSLER FIORENZA, 2003, p. 151-
152). Na continuidade, far-se-á uma aproximação a essas metáforas 
que mostram um novo estilo de vida e se poderá entender as ações de 
Deus na história, que reconstrói com sua revelação um horizonte de 
paz por meio da não violência.    
3. Metáfora da não violência como horizonte de paz   
Na descrição sócio-político-religiosa do Apocalipse, reflete-se a va-
lentia e fidelidade com as quais o autor queria inspirar alguns cristãos 
diante do Império. Dessa forma, recolhe através de todas as imagens 
de violência e guerra presentes – sem desconhecer que são reflexos 
da opressão vivida –, um recurso para fortalecer a fé e a esperança 
da comunidade destinatária do livro. São tempos difíceis nos quais a 
pergunta pela a atuação de Deus no presente ou futuro da história é 
urgente.  Em meio a essa grande crise em que viviam, consideram que 
a salvação de Deus será para eles, os quais têm permanecido fieis, es-
perando sua intervenção libertadora, como no êxodo e sua caminhada 
com eles, com no deserto (Ex 13,21.25,8; em paralelo com Ap 21,3). O 
chamado é para não se apostatarem e nem acomodarem-se ao Império, 
mas para a resistência de maneira passiva e ativa fidelidade a Deus e 
Jesus Cristo, o cordeiro (BERNABÉ, 2010, p. 365).       
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4. Representação da não violência 
A violencia é mostrada como desumanização, por isso se faz a 
exposição dessas metáforas não violentas, o que é próprio do estilo 
literário da época. A literatura apocalíptica apresenta um forte dualismo 
entre os cristãos e o que pertencem ao Império ou os adversários do 
cristianismo. Isso faz parte da tradição judaica e é corroborada com os 
apócrifos do Antigo Testamento, nos quais se pode ler o desprezo por 
parte dos que não são como os judeus cumpridores da lei, os eleitos; 
fazendo uma distinção do mundo em “eles” e todos os demais que, em 
última análise, são maus (DIEZ-MACHO, 1984, p. 46-47) (CROATTO, 
2000, p.20).        
Nessa parte, o autor mantem o esquema característico do Apo-
calipse sobre a visão e a audição (Καὶ εἶδον…  καὶ ἤκουσα   e vi… e 
ouvi…21,1-3), cuja importância está na apresentação de novas reali-
dades marcadas pela esperança, fruto de toda força da resistência. Os 
verbos para visão e audição que aparecem em 21,1-4 querem mostrar 
a libertação do sofrimento causado pela repressão do totalitarismo 
ostentado pelo Império Romano e seus cidadãos.       
A linguagem recorrente para animar a comunidade não desconhece 
o contexto de opressão e sofrimento. A linguagem é uma ferramenta que 
leva a interiorização, reflexão e aprendizado da realidade para atuar 
em consequência com a inspiração dada por Jesus Cristo. A estratégia 
de dominação (MIQUEL, 2011) 5 do Império foi o medo, o desprezo por 
todos os que não fossem greco-romanos, a escravidão aberta e, claro, 
a violência (WHITE, 2007, p. 358-360) 6.    
As metáforas da não violencia respondem a uma crítica realizada 
pelo autor do Apocalipse frente a violência institucionalizada; essas não 
correspondem com uma fuga da realidade, mas com expressão espe-
rançosa de resistência (CROATTO, 2000, p. 13). A nova Jerusalém, por 
contraste a todo círculo de violência implantado pelo Império em seu 
desejo de dominação, assinala que todas as ações não ficarão impunes, 
mas, por outro lado, não é caminho de vingança nem de aniquilação do adversário. 
5 A autora descreve que por dominação se entende uma situação social definida pela existência 
dois grupos humanos, o grupo dominante ou superior e o grupo subordinado ou inferior, em que 
o primeiro tem capacidade para exercer a violência (poder) sobre os segundo, p. 180.   
6  O autor descreve brevemente a crueldade dos imperadores da época, autores da destruição de 
Jerusalém e da perseguição. 
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Não é indiferença, mas apresenta a resistência cheia de esperan-
ça. “A justiça de Deus protege os violentados e injustiçados e castiga 
os ímpios (...) condena e castiga o poder político opressor e ao culto 
imperial de Roma” (GARCEZ LEME, 2011); essa atitude que enfrenta 
o sofrimento com coragem está alicerçada no destino do Jesus cru-
cificado, cuja imagem é do cordeiro degolado e seu significado é de 
vida e dignidade humana. Assim, então, se compreendem as seguintes metáforas e ao que elas podem apontar em um contexto de guerra ou 
formas de opressão mais veladas:         
4.1- O mar não existe mais (Ap 21,1) 
O mar é símbolo de caos e lugar de onde surgia a besta que os 
oprimia (13,1). Na verdade, esse anúncio prenuncia uma nova ordem 
em contraste com o caos gerado pela besta, que explicitamente é o 
império com seu modelo social, político e religioso que esmaga não 
somente os corpos, mas também as mentes (FERNÁNDEZ, 1993, p. 
246). O caos (mar) como expressão de desordem, designa a ausência 
de vida fecunda, também representa a solidão7. Essas realidades são 
claras referências da guerra devastadora, a qual destrói não somente a 
terra, mas a confiança do ser humano. Uma vez terminada a violência, 
quando o mar desaparecer, a comunidade junto com Deus que habita 
na história surgirá daquele mal causado pelo caos.             
Estabelece-se uma nova relação com Yahvé e com a vida, cujo 
perigo está em buscar uma relação com Deus através de uma piedade 
desencarnada, uma piedade não solidária, tornando essa metáfora em 
idealização. Aprovando ou conformando com qualquer injustiça na 
terra, porque o caos (mar) faz com que os que sofrem por causa dele se resignem a viverem com indiferença.    
A orientação para além, que busca a Deus sem seu reino e quer a salvação da 
alma sem a nova corporeidade, fomenta no fundo a orientação a este mundo, 
que constrói seu reino sem Deus e que quer ter a nova terra sem o novo céu 
(MOLTMANN, 1978, p. 15).    
A certeza e confiança da presença histórica de Deus convida a 
perseverar em meio aos conflitos próprios da vida, mas também dos 
fracos sociais na construção de uma vida melhor para todos e para 
todas. Permanecer é a chave, pois o mar já não existe.    
7  Cf. Bíblia de Jerusalén. (Bilbao: Desclée de Brouwer, 1998), nota de rodapé de Génesis 1,1.
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4.2 Enxugará toda lágrima de seus olhos (Ap 21,4) 
O Apocalipse expõe também a solidariedade com toda a dor 
humana, que se expressa através das lágrimas, sendo Deus quem as 
seca. O gesto de ternura de Deus ao “enxugar as lágrimas”, tem Is 25,8 
como fundo literário. Secar as lágrimas, com énfase na palabra “toda”, evidencia a força consoladora e libertadora que emana da presença 
de Deus. Essa ação, no fundo, une-se com o expressado em Is 40,1, 
onde Deus pode “consolar, consolar a meu povo” (VANNI, 2013, p. 
288-289). É interessante como Deus que conhece a dor de seu povo 
secará suas lágrimas; é o gesto que compreende as lutas das pessoas e seus sentimentos. Portanto, como Deus se revela por meio de gestos 
solidarios. Dessa maneira, revelamos a ação de Deus: com gestos, mas 
do que palavras; ações, mais do que discursos, “a compaixão triunfa 
sobre todo choro, clamor e dor; já não há maldição alguma (LÓPEZ 
RICHARD, 2006, p. 387)     
4.3 …e não haverá mais morte nem pranto 
Essa metáfora corresponde à elaboração dos valores capazes de 
fundamentar uma atitude de resistência frente a morte, porque essa 
foi tem sido vencida, projetando um futuro promissor para a criação. 
O juízo já passou, não se pode dividir a humanidade entre bons e 
maus, pois esta polariza e faz com que se desvie a possibilidade que 
há quando o maior dominador for vencido. Aqui é inadmissível uma 
imagem de Deus que castiga arbitrariamente, sua oferta implícita é 
a vida futura, superando a frustração presente frente à morte, que 
ameaça a comunidade. Deus é quem faz com que desapareça o mar 
(ROJAS, 2013, p. 222)        
Por conseguinte, a comunidade não pode admitir nem permitir 
mecanismos que justifiquem e aceitem a morte, tampouco cumplici-
dade com estruturas que subjugam e oprimem a humanidade (ROJAS, 
2013, p. 179). Um desafio, que implica realmente se deixar levar pelo 
Espírito de Jesus Cristo. Senhor da vida. Dessa maneira, Deus elimina toda parcialidade e todo preconceito e todo sofrimento que causam o 
pranto da humanidade, Deus se opõe a morte e a ressureição a lingua-
gem irrefutável diante disso; portanto, não haverá pranto.  
4.4 … Nem gritos nem fadiga, porque o velho mundo já passou.
 Os gritos se relacionam com a dor, o medo, a morte e a desolação 
que causa a violência que destrói não somente a pessoa, mas o que 
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há ao seu redor, mas tudo será vencido. A esperança se renova e até 
mesmo os gritos de dor desaparecem, são superados, já que o ser hu-
mano retoma a confiança, e o sofrimento que o separa da comunidade leva-o de volta para ela, em atitude solidária. Nesse contexto, a fadiga 
tem relação com a situação de opressão por causa da injustiça social 
(VANNI, 2013, p.290). Essa situação faz com que ele viva subjugado 
pelo sistema e padeça no trabalho escravo para poder sobreviver. O 
horizonte projetado por Deus é oposto; os gritos e as fadigas como 
estratégias de dominação, que vem do medo plantado na consciência 
do ser humano, tornando-o indiferente e egoísta, preocupado em salvar 
sua própria existência,  passaram.         
5. Para o que apontam essas metáforas em nosso contexto? 
Cada época, naturalmente, está condenada a mudanças constantes. 
O estilo de vida e a compreensão da realidade se transformam, geran-
do crises de tipo pessoal e social. Quando se percebe que há poderes 
capazes de manter o povo na indiferença, condenada a desumaniza-
ção, alguns grupos humanos sentem que não há mais alternativa para 
pensar como mudar essa desumanização, sem ignorar as tensões e 
conflitos que surgem. Uma proposta é formar a consciência para que 
não se comece a falhar. 
Em muitas ocasiões, trata-se de formar a consciência do oprimi-
do para que esteja a favor de sua causa e não da causa de quem é seu 
opressor. Portanto, o esforço está em reconstruir a consciência humana, 
alienada, oprimida e destruída, reconhecendo que uma das políticas 
de dominação mais potente é o medo. Para isso, nessa perspectiva, 
compreende-se que o lugar de Deus entre a humanidade está na pessoa, 
em sua consciência e na consciência da comunidade (CLARETIANOS, 
2014, pág. 149); essa seria o novo céu, a morada de Deus. 
Portanto, a metáfora da não violência, dirige-se à consciência, 
ao coração do ser humano e da comunidade, para criar ali novas es-
truturas, outras formas de relação, desconstruindo a alienação que é 
o ofrimento, a dor, a pranto, a morte etc. causados e cujo o autor é o 
opressor (o Império). 
O uso dessas metáforas reconstrói a esperança na comunidade 
marginalizada e oprimida, quando a morte se faz presente, evidenciando que o mal tem vencido, querendo mostrar sua presença devastadora. 
Aqui está o valor da metáfora, pois é a expressão simbólica da não do-
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minação, que tem sido estabelecida por aqueles que se mostram como 
vencedores, que no fundo são opressores. Apocalipse 21,1-4 cumpre 
essa função, Jesus Ressurreto (o cordeiro) e Deus não nos levam á fuga social ou religiosa da realidade, mas nos comprometem com ela, 
porque é aqui onde está enxugando as lágrimas, vencendo a morte etc. 
(MOLTMANN, 1978, p. 16).   
As metáforas são registros da voz das experiências de opressão e 
libertação da comunidade cristã; usa uma saída de esperança que vai 
tecendo um mundo alternativo ao que lhe oprime, porém não fora des-
se. A sua tarefa, portanto, livrar do fardo de repressão, desmascarando 
a maldade, a astúcia e os planos do opressor. Trata-se de reconstruir 
a confiança, a consciência de comunidade que sofre e é subjugada; 
reconhecendo que a marginalização, pobreza e sofrimento não são 
um designo de Deus, mas é designo do sistema opressor. Assim, é 
mais real a reconstrução da consciência e o coração, começando a ver 
a Jerusalém que desce a uma comunidade (sociedade) que não exclui 
nem explora (CLARETIANOS, 2014, p. 151). O Apocalipse se apresente 
como aquele plano cujo propósito é reconstruir a consciência humana, especialmente do oprimido.        
5.1 A Vida centrada na nova realidade histórica 
Nesse texto do Apocalipse se distinguem três chaves de compre-
ensão em transformação histórica que descreve: ver, ouvir e transmitir 
à comunidade o que se tem visto e ouvido (escutado). Como o autor 
propõe novas alternativas que mantenham a comunidade unida à terra, 
à história e à realidade? O texto pontua a revelação de Deus como um 
processo pedagógico em que se desenrolam novos sentidos de vida plena expressos em metáforas compreensíveis para os ouvintes, que 
dissolvem a morte causada pela violência e negatividade. Ao contrário 
desse desejo dos que oprimem, o Apocalipse não somente proclama 
Nova toda a Criação para todos, mas ele está dizendo que é um pro-
cesso educativo, um crescimento da humanidade (TORRES MILLÁN, 
1999, p. 31)        
É a pedagogía histórica da revelação de Deus que tem visto e 
escutado primeiro a opressão e o sofrimento do povo. Por isso, pro-
põe que vejamos e escutemos o sofrimento, especialmente quando 
se intenta dissimular através do engano e a falsidade de construções 
incompletas, cheias de fantasias ou equívocos da realidade (GAITAN y 
CASTRILLÓN, 2014, p.114). Essa linguagem metafórica cria, fortalece 
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e imprime esperança, por ela a comunidade se vê convocada a gerar, frente ao poder opressor, poderes alternativos mediante processos 
pedagógicos mais políticos.    
Assim, a cidade que desce do céu não é outra coisa que “caminhos 
confluentes de pensamentos, palavras e ações inscritas em projetos 
de vida que gestam os novos movimentos sociais e culturais. Aqui se 
encontra a pedagogia da claridade contra hegemônica”8.. Quero dizer 
que não tiramos Deus da história, dos planos e projetos que geram 
vida, mas que ele está entre nós “acampado entre eles e eles serão seu 
povo e é Deus com eles (Ap 21,3b). E em seguida outra paz, que não 
é a paz romana, mas a paz do cordeiro ressurreto, brotando e sempre 
reconciliando o ser humano “... fazendo novas todas as coisas (Ap 21,5), 
“e não haverá a morte, nem pranto, nem gritos e nem fadigas, porque 
o velho mundo tem passado” (Ap 21,4).              
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